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               TRAJETÓRIA DE UM ADOLESCER NA IDADE MÉDIA CENTRAL

               DAVID LÉO LEVISKY  -  2007

O admirável texto de Levisky nos remete à França dos séculos XI e XII, na Idade Média Central, ao seio de uma família que adquire vida em suas páginas, com suas crenças, esperanças e temores. Ele traz suas vozes até nós e, através delas, constrói uma rede de questionamentos sobre o processo de desenvolvimento de um bebê medieval, em sua trajetória através da infância e da adolescência em direção à vida adulta e à maturidade. 

A partir da autobiografia de Guibert de Nogent, monge beneditino, intitulada Monodiae (solo de voz no canto gregoriano), Levisky compõe seu próprio canto: um trabalho original e instigante, tecido em torno de questões que atravessam o tempo. Ele se pergunta: “Até onde a adolescência é um fenômeno resultante de incorporações culturais, portanto adquirida, ou representa uma questão estrutural do aparelho psíquico, cuja expressão sofre transformações em decorrência das culturas onde se processa?” 

O bebê Guibert tem seu futuro definido como monge, antes mesmo de seu nascimento. As condições precárias de seu período neonatal, que colocam em risco a sua sobrevivência e a da mãe, geram sentimentos de desespero e impotência em seus familiares. A solução encontrada por eles é oferecê-lo, caso sobrevivesse, à Virgem Maria. Acompanhamos os caminhos de uma relação mãe-bebê, marcada pela relação com a divindade, assim como a forma de Guibert construir uma relação com o pai na figura de Deus

O texto original revela uma pessoa com rara capacidade para a subjetividade  e permite apreciar os movimentos emocionais de uma forma tão clara como se ele estivesse entre nós. Intercalando trechos do original de Guibert, Levisky nos conduz através das vicissitudes do narcisismo, até a aquisição de padrões de relações de objeto, identidade e subjetividade, reelaborados na resolução do Complexo Edípico e, posteriormente, na entrada na vida adulta – passando pela adolescência e seus percalços. Nesse percurso nos deparamos com fenômenos com os quais estamos familiarizados no nosso dia a dia, no século XXI, porém impregnados dos elementos presentes no contexto medieval do século XII.

O fato do texto de Levisky provir de sua tese de Doutorado em História Social pela USP, que foi trabalhada para a forma de livro, acrescenta mais interesse, na medida em que dá pistas dos caminhos para a interface da Psicanálise com as Ciências Sociais.
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